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São Paulo, 6, 7 e 8 de novembro de 2013
Oficina : «Desenvolvimento econômico e inovação»

Subtemas : As coletividades territoriaIs perante os desafios econômicos: como mobilizar os diversos atores do territorIo ?

7 de Novembro quinta-feira, 14h-18h
Praça das Artes – Rua Conseilheiro Crispiniano, altura do n°350

Coordenado pela Região Rhône-Alpes e pelo Estado do Paraná 
I. PROBLEMÁTICA E QUESTÕES TEMÁTICAS DA OFICINA
Para responder aos desafios do desenvolvimento econômico, as coletividades territoriais devem mobilizar os atores de seu território em torno de uma visão partilhada, de novas formas de governança e de parcerias comuns. Arranjos Produtivos Locais (APL), clusters, viveiros, etc. são algumas das inúmeras ferramentas instaladas pelas coletividades francesas e brasileiras para contribuírem para o desenvolvimento econômico de seu território. Todas essas ferramentas são fatores de desenvolvimento sócio-econômico, e também vetores de cooperação internacional, acionando várias alavancas: inovação tecnológica, internacionalização, performance industrial, etc.

No contexto atual, em que a inovação é o núcleo central do desenvolvimento econômico, um dos desafios essenciais das coletividades é como organizar a articulação economia-pesquisa-formação, dentro de um território, favorecendo assim as sinergias entre os atores dos mundos acadêmicos e industriais e as transferências de tecnologia (empresas, centros de formação, empresas, centro de formação, estabelecimentos de ensino superior e laboratórios de pesquisa). A estruturação necessária dos diversos atores do território dá assim às Coletividade uma função renovada no seio da diplomacia econômica.
A Região Rhône-Alpes é, na França e na Europa, uma região reconhecida pelo seu dinamismo em matéria de clusters e de pólos de competitividade, com mais de 25 estruturas presentes no território.

Problemáticas gerais:

Como podem as coletividades territoriais criar condições para um meio propício ao desenvolvimento econômico?

Quais são os dispositivos, modelos de governança que as coletividades territoriais podem instaurar para alcançar esse objetivo?

Como podem as coletividades territoriais acompanhar os atores econômicos ao longo de seu desenvolvimento a nível internacional?

Esta oficina é concebida como uma plataforma de trocas cruzadas sobre experiências e práticas inovadoras e, potencialmente multiplicadoras, em matéria de mobilização de parcerias econômicas em torno do desenvolvimento do território e da inovação. O interesse também é de levar a uma reflexão sobre a oportunidade, ou até mesmo à necessidade de introduzir nas parcerias descentralizadas franco-brasileiras, a noção de economia e de conduzir projetos implicando tanto a pesquisa, como a empresa e a formação.
NOTA: O tema da inovação, dos pólos de competitividades e dos APLs foi abordado nos encontros anteriores, em Marselha, Belo Horizonte e em Lyon. Ele é central nas nossas cooperações. Por isso, é importante inscrevê-lo na continuidade dos trabalhos anteriores sem esquecer a inovação social e pondo a formação em destaque.
II. EVOLUÇÃO DA OFICINA 
Presidente:
· Sr. Soulage, Vice-Presidente da Região Rhône-Alpes, delegado para a Europa e relações internacionais
Animador : 

· Academico brasileiro (a determinar)

Intervenções: 

· 9:00-9:20: Introdução do Sr. Soulage, Vice-Presidente da Região Rhône-Alpes, delegado para a Europa e relações internacionais
· 9:20-9:40: Apresentação d’ERAI e de seu apoio para a criação da Agência de Desenvolvimento Econômico do Paraná - Daniel Dall’Agnol, Responsável do Gabinete ERAI em Curitiba

· 9:40-9:55: Apresentação da Agência de Desenvolvimento Econômico do Paraná – Henrique Ricardo dos Santos, Diretor  

· 9:55-10:05: Exemplos de sinergias futuras a instalar por essas duas agências
· 10:05-10:25: 
· Intervenção de Pauline DUBOIS, Região Languedoc-Roussillon em presença da Região no Brasil e as pistas de trabalho relativas à Inovação identificadas no âmbito da missão do CONSECTI.   

· Intervenção d'Eric BOURLAND, Adido de Cooperação Científica na Embaixada de França em Brasília: Que perspectivas de cooperação entre coletividades, em torno da inovação, e retorno à missão do CONSECTI. 

· 10:25-10:40: Intervenção do Estado de Rio Grande do Sul / Santa Catarina (a determinar)
· 10h40 – 10h50 : Intervenção Consortium ABC (a determinar)
· 10:50-11:10: Apresentação do Pólo de Competitividade Advancity – Fabien Reppel, Encarregado de missão internacional: qual é o interesse para um pólo de desenvolver suas atividades a nível internacional? Porquê escolher o Brasil?
· 11:10-11:50: Trocas e partilha de experiência com a audiência
· 11:50-12:00: Conclusões

Relator: 
· Estudante brasileiro (a determinar) e ERAI 
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